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A DUALIDADE HOMEM E NATUREZA: uma análise contextualmente situada em ambiência de riscos e incertezas
Resumo: Pressupondo a contemporaneidade condicionada aos postulados e paradoxos do capitalismo, coloca-se em 
suspense o paradigma antropocêntrico, investigando as relações entre homem e natureza. Neste sentido, analisam-se 
RHVTXHFLPHQWRGRELRFHQWULVPRHDPXOWLGLPHQVLRQDOLGDGHGRGLUHLWRDREHPHVWDUHDRIXWXUR'LVFXWHPVHDVUHODo}HV
entre desenvolvimento e proteção ambiental em sociedades marcada pela insaciabilidade do consumo. Perscrutam-se 
DVGLYHUVDVPDQLIHVWDo}HVGDGHVLJXDOGDGHHPVRFLHGDGHVFDSLWDOLVWDV&RPEDVHQDVFDWHJRULDVGDVRFLRORJLDUHÀH[LYD
IH]VHXVRGDVWpFQLFDVGDSHVTXLVDELEOLRJUi¿FDGRFXPHQWDOHGDDQiOLVHGRGLVFXUVR3RU¿PDOJXPDVFRQVLGHUDo}HV
UHSUHVHQWDWLYDVGDLQYHVWLJDomRFLHQWt¿FDHPFRPHQWR
Palavras-chave: Biocentrismo, sustentabilidade, multidimensionalidade.
MAN AND NATURE DUALITY: an analysis contextually situated on an ambience of risks and uncertainties
Abstract:  Assuming the conditioned contemporary to assumptions and paradoxes of capitalism, is placed in suspense 
anthropocentric paradigm, investigating the relationship between man and nature. In this sense, it analyzes the oblivion of 
biocentrism and multidimensionality of the right to welfare and the future. Discuss the relationship between development 
and environmental protection in societies marked by insatiable consumption. Peering up the various manifestations of 
LQHTXDOLW\LQFDSLWDOLVWVRFLHWLHV%DVHGRQWKHFDWHJRULHVRIUHÀH[LYHVRFLRORJ\ZDVPDGHXVLQJWKHWHFKQLTXHVRIOLWHUDWXUH
GRFXPHQWDU\DQGGLVFRXUVHDQDO\VLV)LQDOO\VRPHUHSUHVHQWDWLYHFRQVLGHUDWLRQVRIVFLHQWL¿FUHVHDUFKXQGHUGLVFXVVLRQ
.H\ZRUGV Biocentrism, sustainability, multidimensionality.
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 Neste início de século, ainda assistimos, 
FRP FHUWR HVWUDQKDPHQWR H VXUSUHVD TXH R
GRPtQLR KXPDQR TXDVH DEVROXWR QmR FRQVHJXLX
- e não poderia conseguir - sozinho a resolução 
de novos e velhos problemas, a exemplo da 
IRPH GD FRQFHQWUDomR GH ULTXH]DV GD YLROrQFLD
da segregação, da intolerância e da devastação 
ambiental.
 Por certo, os dogmas do Iluminismo 
desenharam um mundo racional mais pleno. O 
SDVVDU GRV VpFXORV FRQWXGR PRVWURXQRV TXH
avançamos, é certo, mas, contraditoriamente, não 
deixamos de pensar nas centralidades absolutas 
GDWHUUDHGRKRPHPHPERUDVDLEDPRVTXHVRPRV
DSHQDV XPD GDV LQ~PHUDV HVSpFLHV TXH KDELWDP
RV PXLWRV ELRPDV GHVWH IUiJLO SODQHWD TXH EHP
pensado, é apenas mais um na imensa vastidão do 
universo.
 Ademais, o excesso de antropocentrismo, 
bem como os apelos de uma economia cada vez 
menos comprometida com os valores ambientais, 
HVTXHFHUDPVHGD justa medida, como ensina Boff 
(2010, p. 69-73):
A cultura imperante é em tudo excessiva. 
Não tem o sentido da autolimitação 
nem o senso da justa medida. Por 
isso está em crise perigosa para seu 
SUySULRIXWXUR2GHVD¿RpTXDOpDMXVWD
PHGLGDTXHSUHVHUYDRFDSLWDOQDWXUDOH
a sobrevivência da biosfera?
A justa medida é o ótimo relativo, o 
HTXLOtEULRHQWUHRPDLVHRPHQRV>@
Aprendamos dos antigos como sanar 
a crise civilizacional: vivendo sem 
excesso, na justa medida e no cuidado 
HVVHQFLDO SDUD FRP WXGR R TXH QRV
cerca.
 Vivemos, portanto, em uma sociedade de 
riscoVHJXQGR%HFNTXHRFXOWDRVHVWUDJRV
ambientais com relativismos insustentáveis.
 Por outro lado, o antropocentrismo 
exacerbado devasta o sentido da vida das outras 
espécies animais e vegetais. Assim, seja permitido 
reiterar: vivemos uma crise ética e, por conseguinte, 
as ciências passam, também, por uma crise de 
SDUDGLJPDV QD TXDO RV GRJPDV DEVROXWRV GR
DQWURSRFHQWULVPRVmRSRVWRVHP[HTXH
A mudança de paradigma traz soluções 
simples para problemas aparentemente 
FRPSOH[RV PDV D SUySULD PRGL¿FDomR
paradigmática é um processo 
WUDXPiWLFR H FRPSOH[R SRUTXH PH[H
com valores, muitas vezes, já inseridos 
na personalidade de cada indivíduo e no 
contexto cultural de uma determinada 
sociedade.
>@
O paradigma antropocêntrico 
comprovadamente não consegue mais 
resolver os problemas ambientais. Paira 
constantemente sobre a humanidade 
o temor egocêntrico da destruição do 
planeta. A crise ética acordada no último 
século em relação à exploração animal 
também não encontrou soluções no 
paradigma atual.
>@
O biocentrismo é o novo modelo 
SDUDGLJPiWLFR SURSRVWR SHOD ¿ORVR¿D
e pelo direito. Se é ideal e eterno 
não se sabe com exatidão, de certo 
é, momentaneamente, o melhor 
(NOGUEIRA, 2012, p. 174-176).
 Com efeito, é falsa a dualidade homem 
versus natureza, pois não somos senhores ou meros 
espectadores do ambiente, somos parte dele. Parece 
estar em curso então uma virada de paradigma: do 
Estado de Bem Estar Social para o Estado de Bem 
Estar Socioambiental. Estudar as possibilidades 
H FRQWUDGLo}HV GHVVD QRYD FDWHJRULD p R TXH QRV
PRYHQDUHDOL]DomRGHVWDEUHYHSHVTXLVD
 Frente à necessidade de delimitar o tema 
para a construção do objeto de estudo, apresentamos 
RV VHJXLQWHV TXHVWLRQDPHQWRV TXH SUHWHQGHPRV
UHVSRQGHUFRPRGHVHQYROYLPHQWRGDSHVTXLVD6mR
eles:
a) Como tem sido academicamente retratada a 
relação homem versus natureza?
E4XDLV DV FRQVHTXrQFLDV GR DQWURSRFHQWULVPR
TXDQGRVHWUDWDGDVUHODo}HVHFROyJLFDV"
c) Quais princípios devem reger as relações 
homem versus natureza, considerando-se, de 
XPODGRD¿QLWXGHGRVUHFXUVRVDPELHQWDLVH
de outro lado, a ética da vida?
G(P TXH FRQVLVWH D SDUDGR[D HIHWLYDomR GR
direito ao futuro e ao bem estar em sociedades 
de riscos e incertezas?
e) Qual a relação entre desigualdade e capitalismo 
QD FRQWHPSRUDQHLGDGH H TXDLV VmR DV VXDV
repercussões?
 A metodologia será orientada pela sociologia 
UHÀH[LYDDSDUWLUGRVDSRUWHV WHyULFRVGH%RXUGLHX
(2001), desvendando e demarcando relações, 
dialogando com as noções de FDPSR SUR¿VVLRQDO
e profano, saber relacional, dúvida radical, direito ao 
futuro, riscos e incertezas, colocando em suspense 
os elementos pré-concebidos sobre a temática 
problematizada.
 Elege-se, ainda, como pressuposto 
metodológico as concepções de Ost (1995, p. 235-
270), tais como crise do vínculo e crise do limite: 
>@ XPD FULVH GH SDUDGLJPDV VHP
dúvida. Crise do vínculo: já não 
FRQVHJXLPRV GLVFHUQLU R TXH QRV OLJD
DRDQLPDODRTXHWHPYLGDjQDWXUH]D
crise do limite: já não conseguimos 
GLVFHUQLURTXHGHODQRVGLVWLQJXH
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 $SRVLomRHPGHVWDTXHVHUiLPSRUWDQWHSDUD
estabelecermos um diálogo com o autor, contudo, 
DGYHUWLPRV GHVGH ORJR TXH HPERUD GHIHQGHQGR
RV YtQFXORV H RV OLPLWHV TXH UHVSHFWLYDPHQWH
aproximam e apartam homem versus natureza, 
FRPSUHHQGHPRV TXH HVVH ELQ{PLR p LOXVyULR Mi
TXH QmR VRPRV DSHQDV SDUFHLURV SURWHWRUHV RX
antagônicos da natureza, mas parte integrante desta, 
QR LQWHULRU GD TXDO SURFHVVDPVH DOLiV P~OWLSODV
interações ecológicas com outras espécies.
 %,2&(175,602 (648(&,'2 ( $
MULTIDIMENSIONALIDADE DO DIREITO AO 
BEM-ESTAR E AO FUTURO
 A era contemporânea, encartando 
os paradoxos do crescimento econômico 
H VXDV FRQVHTXHQWHV DYDULDV QDV UHODo}HV
ecológicas, continua assistindo e protagonizando 
GHVDVWUHV DPELHQWDLV GH ODUJD UHSHUFXVVmR TXH
irremediavelmente abalam animais humanos, 
QmR KXPDQRV H WRGD H[WHQVD QDWXUH]D TXH RV
circunscreve. Vejamos os dados abaixo acerca dos 
maiores desastres ambientais da história: 
7KUHH0LOH,VODQG
Conhecido como “Pesadelo Nuclear”, 
o desastre ocorreu em 9 de abril de 
1979. O reator da usina nuclear “Three 
0LOH,VODQG´QD3HQVLOYkQLD >@ ODQoRX
JDVHV H HÀXHQWHV UDGLRDWLYRV HP XP
raio de 16Km. A população não foi 
informada sobre o acidente, havendo a 
evacuação da população apenas dois 
dias após o ocorrido. Não houve mortes 
relacionadas ao acidente.
>@
'RHQoDGH0LQDPDWD
Em 1954, em Minamata, uma ilha 
localizada no sudoeste do Japão os 
moradores começaram a observar um 
comportamento estranho nos animais, 
SULQFLSDOPHQWHRVJDWRVTXHFRPHoDYDP
a ter convulsões e saltar no mar, 
inicialmente foi chamada de ‘Doença 
da Dança do Gato’. Em 1956, a doença 
se manifestou no primeiro humano, 
sendo conhecida como ‘Doença de 
Minamata’, causando convulsões, perda 
e descontrole das funções motoras. 
Dois anos após, estudos concluíram 
TXH D GRHQoD HVWDYD UHODFLRQDGD
ao envenenamento das águas com 
mercúrio e outros metais pesados, 
LQIHFWDQGRSHL[HVHPDULVFRVTXHHUDP
a principal fonte de alimentação da 
população local.
>@
1XYHPGH'LR[LQDHP6HYHVR
Em 10 de julho de 1976, em Seveso, 
no norte da Itália, houve uma 
explosão em uma fábrica de produtos 
TXtPLFRV ODQoDQGR XPD HVSpFLH GH
QXYHP FRPSRVWD GH GLR[LQD TXH VH
estacionou sobre a cidade. Inicialmente, 
a população não deu importância 
ao efeito. Os primeiros impactos 
IRUDP REVHUYDGRV QRV DQLPDLV TXH
começaram a morrer gradativamente. 
8P DJULFXOWRU TXH HQFRQWURX VHX JDWR
PRUWRDRYHUTXHHPDSHQDVXPGLDR
grau de deterioração do animal estava 
muito avançado, acionou os órgãos 
UHVSRQViYHLV TXH FRQVWDWDUDP TXH R
gato tinha se desfeito como se tivessem 
lhe jogado ácido, sobrando apenas seu 
crânio. Dois dias após, foram relatados 
efeitos em humanos (feridas na pele, 
GHV¿JXUDomRQiXVHDVHYLVmRWXUYD
>@
20DUGH$UDO
2 TXH Mi IRL R  PDLRU ODJR GH iJXD
salgada do mundo, localizado na 
Ásia-Central, hoje é uma espécie de 
”cemitério de navios”. Devido à crise 
econômica enfrentada pela região, a 
mesma foi abandonada, deixando um 
vasto rastro de impactos, causando a 
GHVHUWL¿FDomR GR OXJDU $WXDOPHQWH R
&D]DTXLVWmR YHP OHYDQWDQGR HVIRUoRV
para superar esse desastre, mas as 
expectativas são desanimadoras devido 
jPDJQLWXGHGDLQWHUIHUrQFLDTXHKRXYH
sendo considerado um dos maiores 
desastres feitos pela ação do homem 
até hoje.
>@
8VLQD1XFOHDUGH7RNDLPXUD
(P  GH VHWHPEUR GH >@ QR
QRUGHVWH GH 7yTXLR HP XP XVLQD GH
processamento de urânio, operários 
PDQXVHDYDP XPD VROXomR OtTXLGD
TXDQGR RFRUUHX XP DFLGHQWH H[SRQGR
centenas de pessoas a diferentes níveis 
de radiação. Dentro de minutos os 
operários mais próximos ao local tiveram 
náuseas, além de terem o rosto, mãos e 
RXWUDVSDUWHVGRFRUSRTXHLPDGRV
>@
2([[RQ9DOGH]
No dia 24 de março de 1989, o navio 
petroleiro Exxon Valdez encalhou nas 
águas do Alasca, despejando 10,8 
milhões de galões de óleo nas águas, 
TXHUDSLGDPHQWHVHHVSDOKRXSRUFHUFD
GH  TXLO{PHWURV PDWDQGR PLOKDUHV
de animais. Cerca de 11.000 pessoas 
e 1.000 embarcações se mobilizaram 
para conter e reverter o impacto.
>@
/RYH&DQDO
Em 1978, em um vilarejo localizado em 
Nova York, toneladas de lixo começaram 
D ERUEXOKDU HP TXLQWDLV SRU}HV H
encanamentos das residências. O 
problema ocorreu devido a 21.000 
toneladas de resíduos tóxicos industriais 
TXH KDYLDP VLGR HQWHUUDGRV SRU XPD
empresa local nas décadas de 40 e 50. 
Centenas de famílias abandonaram o 
local, algumas apresentando sinais de 
intoxicação.
>@
3HWUyOHRHP&KDPDVQR.XZDLW
(P  PRWLYDGR SRU TXHVW}HV
politicas e disputas territoriais, Saddam 
Hussein perdeu o território de Kuwait. 
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Em resposta, ordenou seus homens 
TXH LQYDGLVVHPD UHJLmRFRPR LQWXLWR
de explodir os poços de petróleo. Cerca 
de 600 poços foram incendiados, 
TXHLPDQGR SRU FHUFD GH VHWH PHVHV
lançando ao Golfo uma fumaça 
venenosa, com fuligem e cinzas, criando 
em seguida a ‘Chuva Negra’, formando 
lagos de óleo. Milhares de animais 
morreram intoxicados.
>@
%KRSDO
No dia 2 de dezembro de 1984, um 
acidente em uma fábrica de pesticidas 
em Bophal, na Índia, lançou 45 
toneladas de metil isocianato na 
atmosfera. Em poucas horas, milhares 
de pessoas morreram, nos meses 
seguintes mais pessoas morreram 
devido a complicações geradas pela 
contaminação. São contabilizadas 
aproximadamente 15.000 mortes, mas, 
no total, cerca de 500.000 pessoas 
foram afetada (por cegueira, falência 
dos órgãos, má formação em fetos e 
defeitos congênitos), a população sofre 
até hoje com os efeitos.
>@
&KHUQRE\O
Em 26 de abril de 1986, em Chernobyl, 
QD8FUkQLDRFRUUHXRTXHpFRQVLGHUDGR
o pior desastre nuclear da história. Um 
dos reatores da usina nuclear instalada 
no local explodiu enviando enormes 
TXDQWLGDGHVGHUDGLDomRSDUDDWPRVIHUD
se espalhando por toda Rússia e parte 
da Europa. O número de pessoas 
afetadas pelo acidente é incalculável. O 
caso mais comum relato são incidências 
de câncer de tiróide em crianças. 
$WXDOPHQWH XPD iUHD GH TXDVH 
TXLO{PHWURVSHUWRGDSODQWDSHUPDQHFH
GHVDWLYDGD 2 UHDWRU TXH H[SORGLX
permanece selado em uma espécie de 
sarcófago de concreto, embora estudos 
apontem sua deterioração gradual, o 
TXHSRGHDFDUUHWDUHPQRYRVLPSDFWRV
no futuro (EDUCAÇÃO GLOBO, 2015).
 Passados pouco mais de 60 anos da 
contaminação das águas da ilha japonesa de 
Minamata por mercúrio e outros metais pesados, 
avançou-se, é verdade, na disciplina normativa 
GD SURWHomR DPELHQWDO &RQWXGR D TXHVWmR QmR
pode ser resolvida somente por leis e tratados 
LQWHUQDFLRQDLV  TXH VmR LPSRUWDQWHV PDV QmR
VX¿FLHQWHV e QHFHVViULR PDLV p SUHFLVR GLVFXWLU
os desastres ecológicos não apenas de forma 
planfetária. Precisamos também analisá-los a partir 
das reponsabilidades do homem no contexto da 
produção e consumo exacerbados de bens, muitos 
GHOHV VXSpUÀXRV H LQFRPSDWtYHLV FRPDVP~OWLSODV
dimensões do desenvolvimento sustentável.
Neste sentido, uma análise sistêmica dos 
desastres privilegia a análise da perda 
da estabilidade do sistema atingido, 
diminuindo a ênfase à distinção entre 
desastres naturais e antropogênicos. 
Na verdade, o dualismo cartesiano 
(homem/natureza), bem como um 
monismo naturalista, consistem, como 
bem menciona Frainçois Ost em A 
Natureza à Margem da Lei: a ecologia 
à prova do direito, em posições 
µSRWHQFLDOPHQWH PRUWtIHUDV¶ YH] TXH
excluem o terceiro. Para este, o terceiro 
consiste numa síntese das relações 
havidas entre homem-natureza, um 
contínum híbrido, entre social e natural. 
Os desastres detém uma condição 
ímpar à Sociedade Contemporânea, 
servir de instrumento de re-inclusão 
(re-entry) deste terceiro excluído, uma 
noção híbrida das relações entre sistema 
social e ambiente natural. Os desastres 
WUD]HPGHVWDIRUPDjWRQDWXGRRTXHD
sociedade global se esforça em ocultar, 
as vulnerabilidades e os vulneráveis, 
DV QHJOLJrQFLDV HVWDWDLV HP ¿VFDOL]DU
prover e – muitas vezes – se abster), 
as desigualdades crescentes, o colapso 
ambiental mundializado pela ganância 
e desinformação, o descaso com o 
‘outro’ (seja ele animal ou humano) 
>@ 2V GHVDVWUHV GHVQXGDP R UHL HP
suas vestes e, sobretudo, o tapete 
aonde tudo foi sendo colocado lenta e 
gradualmente e, acabam por responder, 
na cadeia retroalimentada, com sinergia 
H YLROrQFLD >@ &$59$/+2  S
245-246).
 &RPSURPHWLGDV FRP RV YDORUHV TXH
protegem amplamente a pessoa humana, na sua 
perspectiva ontológica e patrimonial, as formas 
SHODV TXDLV VH PDQLIHVWDP D SURWHomR DPELHQWDO
como faceta do direito ao futuro, são oscilantes e 
SDUDGR[DLVVREUHWXGRTXDQGRVHUHFRQKHFHTXHHVWD
política de tratamento é condicionada a coexistência 
GH GLVWLQWDV LQÀXrQFLDV H LQWHUHVVHV UHODWLYDV DRV
PRYLPHQWRVGRSODQRQDFLRQDOH LQWHUQDFLRQDOTXH
a delineiam em uma seara de riscos e contradições. 
 Em um contexto de dominação, estas 
LQÀXrQFLDVUHÀHWHPDWpQDSURGXomRGHFRQKHFLPHQWR
FLHQWt¿FRVREUHHVWDVSROtWLFDVSRLVVHJXQGR:HLJHO
(2009, p. 122), 
>@ D FRQVFLrQFLD LQJrQXD OHYD RV
cientistas à ilusória convicção de 
constituírem um grupo privilegiado, 
RX VHMD XPD HOLWH TXH HVWi DFLPD
GRV SUREOHPDV TXH DIHWDP R UHVWDQWH
da sociedade. O próprio processo 
de formação dos cientistas ajuda 
na construção dessa convicção e 
RV SUREOHPDV HVSHFt¿FRV GH FDGD
HVSHFLDOLGDGH FLHQWL¿FD EDVLFDPHQWH
teóricos e abstratos, colaboram para 
o estabelecimento de uma rotina de 
UHÀH[mR VREUH R PXQGR TXH SDVVD
distante dos problemas do cotidiano 
RX TXH QmR FRQVHJXH HVWDEHOHFHU DV
necessárias ligações entre os objetos 
GDV SHVTXLVDV H RV SUREOHPDV GD
população. 
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 Assim, corrobora-se, inclusive, com o título 
da obra referenciada Educação para que ambiente?, 
WUDGX]LQGR D DPELYDOrQFLD GH LGHRORJLDV TXH
instrumentaliza o meio ambiente, colocando-o como 
objeto de dominação pelo homem.
 '(6(192/9,0(172 ( 3527(d­2
AMBIENTAL: em suspense o direito ao bem 
estar e ao futuro nas sociedades de risco e de 
consumo
 O direito ao futuro e ao bem estar foram 
incorporados nos documentos constitucionais 
hodiernos, exteriorizando-se como concreta 
proteção ao meio ambiente, a sustentabilidade e de 
UHÀH[mR DFHUFD GD FXOWXUD GD LQVDFLDELOLGDGH H GH
FRQVXPR$VVLP)UHLWDVSDSRQWDTXH
>@ FRPR DFHQWXDGR DV JHUDo}HV
presentes e futuras têm o direito 
fundamental ao ambiente limpo e à vida 
digna e frutífera (direito oponível ao 
Estado e nas relações horizontais ou 
privadas), sem condescendência com a 
GHJUDGDomRGHTXDOTXHUWLSR9LGDGLJQD
não apenas material, mas coexistência 
fecunda e, o mais possível, isenta dos 
males oriundos das corrupções típicas 
GDLQVDFLDELOLGDGHTXHSUHIHUHSULPHLUR
crescer e, só no futuro distante, mitigar 
ou compensar. Por essa razão de 
fundo, cumpre evitar o peso desmedido 
dado ao gozo imediato, em detrimento 
do futuro. Decerto, a preocupação 
FRP D HTXLGDGH QR SUHVHQWH p SRQWR
destacado, ao permitir o desfrute da vida 
atual. No entanto, o horizonte tem de ser 
elastecido, isto é, tornado de longo prazo. 
eQtWLGRTXHDVHVWUDWpJLDVVXVWHQWiYHLV
VmR QHFHVVDULDPHQWH DTXHODV GH
longa duração, não as governadas por 
impulsos reptilianos ou pela compulsão 
da obsolescência programada. Os 
próprios valores biológicos não se 
FRDGXQDP FRP TXDOTXHU GHVFRQWR
desmesurado e excessivo do futuro. 
Saber lidar, de conseguinte, com o 
desconto do futuro é obrigatório para os 
defensores competentes do paradigma 
da sustentabilidade, no trabalho de 
HUJXHU XPD FLYLOL]DomR TXH QmR VH
extermine, ao dilapidar o patrimônio 
natural do planeta.
 Para Weigel (2009, p. 192-193), é fácil 
constatar a contradição da relação inversamente 
proporcional existente entre desenvolvimento e 
proteção ambiental. Segundo ele, 
>@ R GHVHQYROYLPHQWR GDV ~OWLPDV
décadas concentrou as atividades 
econômicas nos grandes centros e atraiu 
expressivos contingentes populacionais, 
ID]HQGR TXH RFRUUHVVH SRU XP ODGR
D FRQFHQWUDomR GH ULTXH]DV H SRU
outro, o crescimento de demandas por 
serviços e infra-estrutura, diminuindo 
D FDSDFLGDGH GH LQYHVWLPHQWRV >@ $
atração pelo progresso, hoje intensa, 
acaba conjugando-se, portanto, 
com a crescente necessidade de 
UHFXUVRV ¿QDQFHLURV SDUD JDUDQWLU R
funcionamento básico da economia e 
GRVVHUYLoRVS~EOLFRV>@2FUHVFLPHQWR
GRVLQYHVWLPHQWRVQDVFLGDGHV>@ OHYD
a mudar a relação com a natureza. 
Na ausência, ainda, de estratégias de 
desenvolvimento sustentável, acaba 
ocorrendo ampliação predatória de 
atividades extrativas, crescimento do 
setor primário baseado em tecnologias 
LQDGHTXDGDV SDUD DV FDUDFWHUtVWLFDV
ambientais do local.
 Por conseguinte, a vulnerabilidade do meio 
ambiente, acervo jurídico de titularidade difusa, 
SDVVDDVHUFRQVHTXrQFLDGDSUySULDPRGHUQLGDGH
O consumo insustentável, por exemplo, 
remete à precariedade das políticas públicas 
desenvolvimentistas e à irracionalidade face ao 
emergente futuro. 
 Segundo as Diretrizes das Nações Unidas 
para a Proteção do Consumidor, 
4. As modalidades de produção e 
consumo insustentáveis, particularmente 
nos países industriais, são a causa 
SULQFLSDO GH TXH VLJD GHJUDGDQGRVH
o meio ambiente mundial. Todos os 
países devem procurar o fomento de 
modalidades de consumo sustentáveis; 
os países desenvolvidos devem ser 
os primeiros a lograr modalidades de 
FRQVXPR VXVWHQWiYHO HQTXDQWR TXH
os países em desenvolvimento devem 
procurar lográ-las em seu processo de 
desenvolvimento, prestando a devida 
atenção ao princípio da responsabilidade 
comum, mas diferenciada deverão ter-
se plenamente em conta a situação e 
as necessidades especiais dos países 
em desenvolvimento nesta esfera 
(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES 
UNIDAS, 1999, p. 2).
 A humanidade, portanto, não usufrui apenas 
GDVFRQTXLVWDVHGDVEHQHVVHVGRGHVHQYROYLPHQWR
mas, também, dos efeitos indesejáveis produzidos 
por este, como as desigualdades sociais, a 
degradação ambiental e a fragilização do sentimento 
de coletividade e de segurança. A emergência de 
tantos riscos e incertezas é, pois, contradição face à 
PRGHUQLGDGHHFRQVHTXrQFLDGLUHWDGHVWD
 ,PSHULRVR DLQGD UHVVDOWDU TXH R DPELHQWH
de riscos e vulnerabilidades em um contexto de 
explosão populacional e de intensa exploração dos 
trabalhadores no âmbito do sistema de produção 
capitalista fomentou o fenômeno das sociedades 
de massa TXH GHQWUH RXWUDV FRQVHTXrQFLDV
SURYRFRX R ÀRUHVFLPHQWR GH QRYDV QHFHVVLGDGHV
GH FRQVXPR H GHPDQGDV TXH SRU QmR VHUHP
A DUALIDADE HOMEM E NATUREZA: uma análise contextualmente situada em ambiência de riscos e incertezas
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supridas, se tornaram incontroláveis, com resultados 
desastrosos, sobretudo, para o meio ambiente.
 As repercussões e desdobramentos do 
sistema de produção capitalista são inúmeros e 
afetam a efetivação do direito ao futuro em suas 
P~OWLSODVIDFHWDV3DUWHVHGRSUHVVXSRVWRTXH
>@ D GRXWULQD HFRQ{PLFD DGPLWH TXH
o fato econômico, produto do ato 
econômico, provoca necessariamente 
UHSHUFXVV}HV TXH GH DOJXPD IRUPD
terminam por pigmentar o tecido da 
economia, seja no Estado liberal, no 
capitalismo de Estado, ou em algum 
meio termo entre eles. Tais repercussões 
denominam-se externalidades; 
SRGHP VHU SRVLWLYDV TXDQGR ~WHLV RX
QHJDWLYDVTXDQGRLQGHVHMiYHLV6mRGH
FDUiWHUSULYDGRTXDQGRDWLQJHPDHVIHUD
de interesses de determinada pessoa, 
em seu restrito âmbito individual. São 
GH FDUiWHU S~EOLFR TXDQGR DOFDQoDP
a coletividade (público primário) ou o 
Estado em sua esfera de interesses 
(público secundário). São de caráter 
XQLYHUVDO TXDQGR UHSHUFXWHP HP WRGR
gênero humano, na humanidade e no 
planeta. Podemos citar como exemplo 
de externalidade negativa de caráter 
privado o efeito sobre o concorrente 
da venda do produto de uma empresa 
ao consumidor. Esse ato econômico 
repercute negativamente na empresa 
competidora por não ter ela exercido sua 
UHVSHFWLYD DWLYLGDGH HP IDFH GDTXHOH
consumidor. Como externalidade 
negativa de caráter público primário 
temos, por exemplo, a poluição 
SURYRFDGD SRU XPD HPSUHVD TXH HP
seu processo de industrialização lança 
UHVtGXRV TXtPLFRV QR PHLR DPELHQWH
(SAYEG; BALERA, 2011, p. 156-157).
 (VWD LQVDFLDELOLGDGHp UHÀHWLGDQRFRQWH[WR
da efemeridade e do passageiro nas obras de 
%DXPDQSTXHGLVVHUWDQGRVREUH
os danos colaterais e as desigualdades sociais em 
tempos de mundialização do capital, concluiu
Se o nível de consumo determinado 
pela sobrevivência social e biológica 
é por natureza estável, os níveis 
exigidos para satisfazer as outras 
QHFHVVLGDGHVTXHRFRQVXPRSURPHWH
espera e exige serem atendidas são 
(novamente por sua própria natureza) 
inerentemente crescentes e orientados 
para a expansão; a satisfação dessas 
necessidades agregadas não depende 
da manutenção de padrões estáveis, 
mas da velocidade e do grau de sua 
H[SDQVmR >@ $ HFRQRPLD FRQVXPLVWD
tem apenas o céu como limite. Para 
VHU H¿FD] QD WDUHID TXH DVVXPLX QmR
pode se permitir reduzir o ritmo, muito 
PHQRVID]HUXPDSDXVDH¿FDUSDUDGD
(P FRQVHTXrQFLD GHYH DVVXPLU GH
maneira tácita a ausência de limites à 
VXVWHQWDELOLGDGHGRSODQHWDHDLQ¿QLWXGH
de seus recursos.
 Associando-se, por conseguinte, todos os 
desdobramentos gerados pelo sistema capitalista 
GH SURGXomR GHQWUH RV TXDLV R GHVHPSUHJR
estrutural, o assalariamento precário, a fragilização 
e o desrespeito aos direitos fundamentais, por via de 
FRQVHTXrQFLDGHVYHQGRXVHXPSHULJRVRstatus de 
insegurança, materializada pela efemeridade de suas 
características e pelo desnível entre as expectativas 
construídas sobre proteção, segurança e consumo 
responsável e as efetivamente alcançadas. 
 2 FDPSR GH OXWD GR TXDO HPHUJHP DV
discussões sobre direito ao futuro e sustentabilidade, 
segundo Castel (2005, p. 9), se dá nas sociedades 
TXHVmRDWXDOPHQWH
>@ FRQVWUXtGDV VREUH R WHUUHQR GD
LQVHJXUDQoDSRUTXHVmRVRFLHGDGHVGH
LQGLYtGXRVTXHQmRHQFRQWUDPQHPHPVL
mesmos, nem em seu entorno imediato, 
a capacidade de assegurar sua proteção 
>@2VHQWLPHQWRGHLQVHJXUDQoDQmRp
exatamente proporcional aos perigos 
UHDLV TXH DPHDoDP D SRSXODomR e
antes um efeito de desnível entre uma 
expectativa socialmente construída de 
proteções e capacidades efetivas de 
uma determinada sociedade de colocá-
las em prática.
 e QHVWH FRQWH[WR TXH VH VLWXD R GLUHLWR
ao futuro e a uma existência verdadeiramente 
VXVWHQWiYHOHPXPDDPELrQFLDTXH WHQWDFRQFLOLDU
DVGLVWLQWDVH[SHFWDWLYDVHRVFRQÀLWDQWHVSRVWXODGRV
capitalistas da livre-iniciativa e a proteção e 
resguardo ao meio ambiente, no reconhecimento 
de um novo olhar, menos instrumentalizado, sobre o 
meio ambiente. Almeja-se, pois, concretizar o direito 
ao futuro, além da falácia da exigibilidade imediata.
 Citando Furtado, Freitas (2012, p. 112, grifo 
do autor) corrobora com o nosso entendimento 
LQGLFDQGR TXH ³>@ VHP G~YLGD QmR p WRGR
FUHVFLPHQWRHFRQ{PLFRTXH µVHPHWDPRUIRVHLDHP
GHVHQYROYLPHQWR¶´&RQWLQXDFRQFOXLQGRTXHD
>@DHFRQRPLDYROWDGDH[FOXVLYDPHQWH
para o curto prazo não se coaduna com o 
critério axiológico da sustentabilidade. O 
D[LRPDGD LQVDFLDELOLGDGHTXHDVVRFLD
o bem-estar ao consumo crescente, não 
faz o menor sentido, pelo menos a partir 
de certo ponto. Comprovadamente não 
funciona, a despeito do prestígio da tese 
dos benefícios do consumo ilimitado. 
(FREITAS, 2012, p. 113).
 Para Freitas (2012, p. 41), o direito ao 
futuro se dá a partir do reconhecimento do estado 
GHSHULJRTXHVHHQFRQWUDRPHLRDPELHQWHHGRV
valores comprometidos com as concepções de bem-
estar, assim como as indispensáveis transformações 
Cláudia Maria da Costa Gonçalves, Jean Carlos Nunes Pereira e Thiago Allisson Cardoso de Jesus
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para a concretização da sustentabilidade, entendida 
como 
>@ SULQFtSLR FRQVWLWXFLRQDO TXH
GHWHUPLQD FRP H¿FiFLD GLUHWD H
imediata, a responsabilidade do Estado 
e da sociedade pela concretização 
solidária do desenvolvimento material e 
imaterial, socialmente inclusivo, durável 
H HTXkQLPH DPELHQWDOPHQWH OLPSR
LQRYDGRUpWLFRHH¿FLHQWHQRLQWXLWRGH
assegurar, preferencialmente de modo 
preventivo e precavido, no presente e 
no futuro, o direito ao bem-estar.
 O conceito, portanto, proposto por este 
DXWRUFRQWHPSODGLYHUVDVGLPHQV}HVTXHSUHFLVDP
VHUUHYHODGDVSDUD¿QVGHHIHWLYDomRSOHQDGRGLUHLWR
multidimensional ao bem-estar. São as dimensões 
social, ética, ambiental, econômica e jurídico-política 
GDVXVWHQWDELOLGDGHTXHHQWUHODoDGDVGHWHUPLQDP
sistêmica e pontualmente a 
>@XQLYHUVDOL]DomRFRQFUHWDHH¿FD]GR
respeito às condições multidimensionais 
GDYLGDGHTXDOLGDGHFRPRSURQXQFLDGR
resguardo do direito ao futuro. (FREITAS, 
2012, p. 73).
 
 Indubitavelmente, o direito ao futuro 
perpassa as diversas esferas de atribuições e os 
diversos poderes constituídos.
 26 ,03$66(6 '26 9(/+26 ( 12926
CONTORNOS DA DESIGUALDADE: dimensão 
social da sustentabilidade
 Estado e Direito, no contexto capitalista, 
HQFHUUDP JUDYH SDUDGR[R SRUTXDQWR
desempenham primordial papel na manutenção 
H QR GHVHQYROYLPHQWR GH XP VLVWHPD TXH SURGX]
HPHVFDODV FDWDVWUy¿FDVHJOREDLVDGHVLJXDOGDGH
QD H[DWD PHGLGD HP TXH DWUDHP SDUD VL D WDUHID
de combatê-la, por meio de criação normativa de 
direitos fundamentais sociais e de sua concretização 
através de políticas públicas. Paradoxo ainda mais 
HYLGHQWHSHORIDWRGHTXHQRGLVFXUVRDEXUJXHVLD
desde a eclosão da Revolução Francesa, proclama a 
liberdade, a igualdade e a fraternidade como o lema 
da nova era. Trata-se do caráter universalista do 
discurso, inicialmente fundamental para congregar 
anseios populares e romper com as estruturas 
tradicionais ligadas à nobreza ociosa. A libertação 
seria para todos os seres humanos, e não apenas 
para os privilegiados pelo sangue ou pela religião.
 (VVHGLVFXUVRQmRWDUGDDHQWUDUHPFKRTXH
FRP R VLVWHPD FDSLWDOLVWD TXH p HVVHQFLDOPHQWH
concorrencial e excludente. Nem mesmo o ajuste 
posterior nele realizado para sustentar tratar-se 
apenas de oportunidades, isto é, universalismo de 
FRQGLo}HVHQHPPHVPRDVSROtWLFDVVRFLDLVTXHVH
seguiram foram capazes de afastar as contradições 
GR VLVWHPD H HVFDQFDUDU FRQÀLWRV Mi H[LVWHQWHV H
fazer brotar outros. Se no âmbito das liberdades 
ditas negativas, direitos de não-intervenção, o triunfo 
IRL UHODWLYRHPPDWpULDGHD¿UPDomRGRSRVWXODGR
da igualdade, em níveis materiais, revelou-se um 
JUDQGH IUDFDVVR2(VWDGRH¿FLHQWHQD IXQomRGH
manutenção do capitalismo, não reduz a níveis 
VXSRUWiYHLV D GHVLJXDOGDGH TXH QR VpFXOR ;;,
assume novas nuances.
 $¿UPD 5RXVVHDX  S  HP VHX
IDPRVRGLVFXUVRTXH
>@ GHVGH TXH XP SUHFLVRX GR DX[tOLR
GRRXWURGHVGHTXHSHUFHEHXTXHHUD
útil a um só ter provisões para dois, 
desapareceu a igualdade, introduziu-
se a propriedade, tornou-se necessário 
R WUDEDOKR H DV YDVWDV ÀRUHVWDV VH
transformaram em risonhos campos, 
TXH HUD SUHFLVR UHJDU FRP R VXRU GRV
KRPHQVHQRVTXDLVVHYLXDHVFUDYLGmR
e a miséria germinarem e crescerem 
como as messes.
 Para o autor, há dois tipos de desigualdades: 
a natural e a socialmente construída. O Estado, na 
perspectiva de Rousseau, surge não apenas das 
contradições resultantes da desigualdade social - 
FRPRDSRQWDULDDWHRULDPDU[LVWDTXHOKHpSRVWHULRU
- mas também como mecanismo de mantê-la, de 
perpetuar o poder e a posse dos ricos em detrimento 
dos pobres. Desigualdade e propriedade são duas 
faces de uma mesma moeda. É essa a perspectiva 
TXH p UHWRPDGD SRU 0DU[  HPERUD SRU
caminhos outros, para denunciar o fenômeno da 
mais-valia como mecanismo de exploração do 
homem sobre o homem.
 Embora as categorias ricos e pobres 
VHMDPGLVFXWtYHLV  KiGLIHUHQWHVQtYHLV GH ULTXH]D
H GH SREUH]D  SDUHFH YLVtYHO TXH R YROXPH WRWDO
GD ULTXH]D VRFLDOPHQWH SURGX]LGD QmR WHP VLGR
distribuída em níveis minimamente satisfatórios. 
(VWD UHDOLGDGH TXH VH YHUL¿FD HQWUH VXMHLWRV p
igualmente evidente entre regiões, como nordeste e 
sudeste do Brasil, entre continentes, como América 
do Norte e América do Sul, e, em níveis globais, entre 
países centrais (chamados desenvolvidos) e países 
periféricos (denominados subdesenvolvidos). Em 
RXWUDVSDODYUDVD LQMXVWDGLVWULEXLomRGDV ULTXH]DV
produzidas pelos integrantes de uma fábrica se 
reproduz em níveis muito mais amplos num contexto 
de mundialização do capital.
 5HIRUoDP HVVH TXDGUR RV ORQJRV H
desastrosos períodos de imperialismo/colonialismo 
dos séculos XV e XVI e, posteriormente, dos séculos 
XIX e XX, de modo não ser absurda a constatação 
GH TXH VLJQL¿FDWLYD SDUFHOD GD ULTXH]D UHWLGD QD
Europa e na América do Norte resultar da drenagem 
exploratória de recursos humanos e materiais 
HQJHQGUDGDSHORPRGHORFRORQLDOLVWDTXHVHYHUL¿FRX
no globo, em especial na Ásia, América e na África e 
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TXHSHORYLpV¿QDQFHLURDLQGDVHSHUSHWXD
 O inchaço populacional urbano, os baixos 
índices de escolaridade, a má prestação de serviços 
essenciais como o de saúde, o elevado índice de 
violência são sintomas evidentes de um problema 
mais grave e profundo - a desigualdade social, 
socialmente produzida em níveis individuais, locais, 
UHJLRQDLV HPXQGLDLV H TXH HVPDJD QD URWLQD GR
TXRWLGLDQRDVDVSLUDo}HVKXPDQDVSDUDDOpPGDV
necessidades imediatamente biológicas. 
 A desigualdade, porém, não se manifesta 
apenas em termos econômicos, no sentido de 
produção do necessário à sobrevivência digna do 
corpo, senão em níveis e dimensões outros não 
apreendidos inicialmente pelo pioneiro trabalho 
GH 5RXVVHDX H TXH QHFHVVLWDP GR PHVPR PRGR
DWUDLUD LQYHVWLJDomRFLHQWt¿FD3DUHFHVHU WDPEpP
QHVVD SHUVSHFWLYD TXH %ORFK  QD YHUWHQWH
marxista, falava da não linearidade da história e do 
acúmulo de demandas reprimidas e não satisfeitas 
da humanidade ao longo das gerações. Mascaro 
 S  TXH VH WHP GHGLFDGR j REUD GHVWH
autor, assevera:
>@ D KLVWyULD SDUD %ORFK p XP
somatório contraditório de damandas 
e necessidades não-resolvidas, cujas 
energias se acumulam e não se 
canalizam em apenas uma frente de 
transformação. Assim sendo, até mesmo 
para o direito, as demandas sociais são 
acúmulos de desejos, inspirações e 
HQHUJLDVWDQWRDTXHODVSUpFDSLWDOLVWDV
de uma sociedade sem instituições 
DUELWUiULDVTXDQWRDVFDSLWDOLVWDVGHXPD
sociedade arbitrária na contabilidade 
das próprias instituições. Tais energias 
represadas por inúmeros grupos das 
classes exploradas são o combustível 
para a utopia concreta, inclusive para 
uma utopia concreta jurídica. 
 Em Bloch (2011), a noção de demandas 
reprimidas está associada às condições humilhantes 
DTXHVmRVXEPHWLGRVRVVHUHVKXPDQRVLQWHJUDQWHV
da chamada classe operária na tradição marxista. 
6LJQL¿FDWLYRDYDQoRUHYHODVHQDREUDGHVWHDXWRUDR
LGHQWL¿FDUIRFRVGHFRQÀLWRVHUHÀH[RVGDGHVLJXDOGDGH
para além do viés estritamente econômico. A 
desigualdade, nesta perspectiva, não se revela 
apenas na forma da injusta distribuição dos bens 
socialmente produzidos, mas também na contínua 
YLRODomRjGLJQLGDGHKXPDQDTXHGHODGHFRUUH
 Em Bauman (2013, p. 9, grifo do autor), a 
perspectiva transversal da desigualdade recebeu 
teorização densa. Para este autor,
O aumento da desigualdade raras 
vezes é considerado sinal de alguma 
FRLVDDOpPGHXPSUREOHPD¿QDQFHLUR
QRVFDVRV UHODWLYDPHQWH UDURVHPTXH
Ki XP GHEDWH VREUH RV SHULJRV TXH
essa desigualdade representa para a 
sociedade como um todo, em geral ele 
se dá em termos de ameaças à “lei e 
RUGHP´TXDVHQXQFDGRVULVFRVSDUDRV
ingredientes fundamentais do bem-estar 
geral da sociedade, como, por exemplo, 
a saúde física e mental da população, 
D TXDOLGDGH GH VXD YLGD TXRWLGLDQD R
sentido de seu engajamento político e 
D IRUoD GRV YtQFXORV TXH D LQWHJUDP j
sociedade.
 $ GHVLJXDOGDGH HVWi KRMH HVWUDWL¿FDGD H
institucionalizada nos diferentes níveis de serviços, 
de produtos e de acesso ao conhecimento. Ocorre, 
HQWUHWDQWRTXHDVRFLHGDGHPROGDGDSHORFDSLWDOLVPR
é constantemente bombardeada por imensa carga 
SXEOLFLWiULDTXHD OHYDDDFUHGLWDUTXHVHXSRGHUGH
compra é capaz de atender todos seus sonhos, muitos 
destes criados pela própria propaganda. Na medida 
HP TXH R FRWLGLDQR D UHDOLGDGH GXUD GH FDGD GLD
DWHVWDRHQRUPHKLDWRHQWUHRSURSDJDQGHDGRHRTXH
é possível concretizar, sentimentos como ansiedade, 
insegurança, frustração e medo passam a dominar 
os comportamentos e mentes humanos. Reforça 
HVVHTXDGURDJUDYDQGRDGLVWkQFLDHQWUHRVRQKDGR
induzido e o real vivido, o alcance cada vez maior dos 
meios de comunicação. Graças a esse fenômeno:
>@WRGRHTXDOTXHULQGLYtGXRKRPHPRX
mulher, adulto ou criança, rico ou pobre) 
é convidado, tentado e induzido (ou seja, 
compelido) a comparar sua própria sorte 
com a de todos os outros; em particular, 
com o consumo excessivo praticado 
pelos ídolos públicos (celebridades 
constantemente expostas nas telas de 
TV e nas capas de tabloides e revistas 
GH OX[R H D PHQVXUDU RV YDORUHV TXH
tornam a vida digna de ser vivida pela 
RSXOrQFLDTXHHOHVH[LEHP$RPHVPR
WHPSR HQTXDQWR DV H[SHFWDWLYDV
realistas de uma vida satisfatória 
continuam a divergir profundamente, 
os padrões sonhados e os símbolos 
cobiçados de uma 'vida feliz' tendem 
D FRQYHUJLU >@ &RPR VXJHULX 2OLYHU
James, essa mistura verdadeiramente 
tóxica é criada ao se acumularem 
'aspirações irrealistas, assim como a 
H[SHFWDWLYD GH TXH HODV SRVVDP VH
concretizar'. (BAUMAN, 2013, p. 27, 
grifo do autor).
 1HVWHVHQWLGRHQWHQGH%DXPDQTXHD
desigualdade, socialmente construída ou legitimada, 
pXPDGRHQoDTXHFRPSURPHWHDVDGLDTXDOLGDGH
de vida de todo o corpo social. Vale-se para tanto, de 
dados comparativos entre duas grandes economias 
FDSLWDOLVWDV (8$ H -DSmR HVWH QD EDVH H DTXHOH
QRWRSRGDOLVWDGRVGHVLJXDLVSDUDGHPRQVWUDUTXH
QDVVRFLHGDGHVKXPDQDVHPTXHKiPHQRU tQGLFH
de desigualdade, há menor número proporcional 
de pessoas presas, menor incidência de gravidez 
na adolescência, menor índice de obesidade e 
GH SUREOHPDV PHQWDLV e EHP YHUGDGH TXH RV
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PHQFLRQDGRV IDWRUHV VmR PDLV IUHTXHQWHV H FRP
PXLWRPDLVJUDYLGDGHQDTXHOHVTXHVHHQFRQWUDP
privados do necessário à sobrevivência digna. 
(QWUHWDQWR p SUHFLVR UHVVDOWDU TXH D UHGXomR GD
desigualdade a todos, embora não do mesmo modo, 
EHQH¿FLDHVHXDFLUUDPHQWRWHQGHDIRUPDULOKDVGH
aparente bem-estar cujas fronteiras são, cada vez 
PDLVVXSHUDGDVSRUDTXHOHVTXHOHYDPFRQVLJRDV
PDUFDV GD LQMXVWLoD VRFLDO D TXH VmR VXEPHWLGRV
As áreas em meio urbano denominadas nobre com 
seus paradisíacos condomínios não têm conseguido 
PDQWHU DIDVWDGRV DTXHOHV GH FXMR WUDEDOKR VmR
UHWLUDGDVDVULTXH]DVTXHSHUPLWHPVXDH[LVWrQFLD
Esse mesmo fenômeno pode ser observado com a 
TXHVWmRGRVUHIXJLDGRVHGRVLPLJUDQWHVYtWLPDVH
símbolos do histórico processo de apartheid social a 
TXHRFDSLWDOLVPRGHXFRQWRUQRVJOREDLV
 Aliás, nunca um sistema econômico social 
rompeu e criou, simultânea e paradoxalmente, tantas 
IURQWHLUDV7DOYH]HVWHMDH[DWDPHQWHQD UHGH¿QLomR
do conceito de fronteira, ou ainda, na sua superação 
pelo de solidariedade uma possível esperança no 
enfrentamento da desigualdade social em níveis 
globais.
&21&/86­2
 Ante o exposto, diante do estudo realizado, 
algumas considerações representativas:
a) O antropocentrismo, para além das 
particularidades biológicas, também foi e é uma 
FULDomR KLVWyULFD QD TXDO R KRPHP DVVXPH
de modo solitário e, bem por isso, egoístico, a 
supremacia de todos os biomas. 
b) Nessas condições, o antropocentrismo é irreal e 
VXDVFRQVHTXrQFLDVQDPDLRULDGDVYH]HVWrP
OHYDGRDXPH[WUHPRGHVHTXLOtEULRGDVUHODo}HV
HFROyJLFDVFRPJUDYHVFRQVHTXrQFLDVSDUDRV
múltiplos aspectos da proteção ambiental. 
c) Os desastres ambientais não são meros 
FDSULFKRV GH XPD QDWXUH]D LQTXLHWD $QWHV
pelo contrário, são, respostas de uma natureza 
YLYDTXHRDQWURSRFHQWULVPRH[DFHUEDGRWHQWD
RFXOWDU6mRDLQGDSDUWHGHXPDQDWXUH]DTXH
morre e, com ela, todos, direta ou indiretamente 
morremos um pouco. 
G )HUUDMROL  WHP GHIHQGLGR TXH QDV
relações internacionais, devem prevalecer 
não apenas a vontade e os argumentos dos 
Estados soberanos, mas também a autonomia 
GRVSRYRV(PTXHSHVHPRVDUJXPHQWRVGR
¿OyVRIR R TXH WHPRV REVHUYDGR QD SUiWLFD
LQFOXVLYHHVREUHWXGRQDVTXHVW}HVDPELHQWDLV
pXPLPHQVRGp¿FLWGHPRFUiWLFRQDFRPXQLGDGH
internacional, com reduzidos espaços de poder 
e visibilidade dos movimentos populares de 
proteção ambiental.
e) Vivemos - não por particularidades biológicas, 
mas por condições históricas concretas - uma 
verdadeira crise de pertencimento QD TXDO
QyVKXPDQRVFULDPRVXPDDUWL¿FLDOGLFRWRPLD
homem versus natureza para ocultarmos o 
TXHQRVSDUHFH LQTXHVWLRQiYHO QmRSDLUDPRV
sobre, mas somos parte da natureza.
f) Indubitavelmente, a sustentabilidade e o 
direito ao futuro exigem mentalidade e agenda 
prospectivas, a longo prazo, concretistas 
e racionalizadas. Necessitam ir além do 
pragmatismo de mercado, do desenvolvimento 
VHP UHÀH[mR H VHP DQiOLVH GH VXDV
FRQVHTXrQFLDV
g) Corroboramos com a necessidade do 
desenvolvimento integrado em todas as 
dimensões e atento aos riscos e incertezas 
FRQVHTXHQFLDLV YLVDQGR j FRQVDJUDomR GR
direito ao bem estar, favorecido por uma 
governança democrática e pautada nos 
postulados de proteção socioambiental.
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